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Â Industria Química no Brasil 
V1SVALDO MAFFEI 

Com o Estado Nacional (suprem não só nosso mer-
teve a Industria Química cado como também o ex-
seu inicio e desenvolvimen- terior, de produtos químicos 
to no Brasil. Antes do 
advento do governo de Ge-
tulio Vargas era constituí­
da apenas por industrias 
textis, cortumes, fabricas 
de produtos de fácil elabo­
ração, tais como: sabão, 
ácido muriatico, açúcar etc. 
Os produtos químicos essen­
ciais nos vinham do extran-
geiro e com eles nossa pe­
quena industria movimen­
tava-se. 

Construída em firmes ali 
cerces, com a instalação 
da Usina de ácido sulfuri-
co sintético em Piquete, 
esse imenso pedestal que 
sustem uma nação, a in­
dustria química, tomou um 
impulso vertiginoso desde 
que^ o governo do Estado 
Nacional tomou a si a in­
cumbência de organizar no 
Brasil uma industria quí­
mica exclusivamente nacio­
nal. Falando em um dis­
curso dirigido ao povo bra­
sileiro o nosso chefe de 
Estado declarou: «Posso 
afirmar que dentro de pou­
cos anos teremos no Bra-
$il, a grande industria quí­
mica.» Anos após haver 
pronunciado estas palavras, 
já vimos realizada a pro­
messa do .nosso governo. 
Os fatos mais do que nun­
ca estão para demonstra-lo. 
As Usinas de Piquete fa­
bricam hoje grandes quan­
tidades de ácido sulfurico 
e nitrico, essenciais não 
somente à produção bélica 
na construção de explosi­
vos tais como ; nitro-glice-
rina, tri-nitro-tolueno, al­
godão pólvora etc . .., como 
também estes produtos 
prestam valores inestimá­
veis na paz, no fabrico de 
adubos, medicamentos, pro­
dutos textis etc. As Usi­
nas de Nitro Química ela­
boram ácido sulfurico pelo 
processo das câmaras de 
chumbo, amoníaco, ácido 
nitrico e acetíco, sede arti­
ficial (rayon) etc. 

As Industrias Reunidas 
F.M. constituem o maior 
potencial quimico do Bra­
sil, pois suas fabricas estão 
aptas a produzirem qual­
quer produto químico a ini­
ciar com cloreto de potás­
sio e a terminar em aliza-
na. Imensas industrias lo-
calizadas no Estado do Rio 

Campo de Demonstração 

tais como : acetons, fenois, 
acetatos, citratos, boratos, 

carbonatos leves, sul fatos 
e ácidos orgânicos. A So­
ciedade Isis Ltda., locali-
sada em São Paulo, produx 
carbonatos de cálcio e mag-
nesio que já superaram o 
produto americano. A maior 

fabrica de óleo da America 
do Sul está sendo mon­
tada no norte do Brasil, 
destinada a extração do óleo 
de babassu. As Usinas de 
ácido tartarico no Rio Gran­
de do Sul, as fabricas de 
cimento em São Paulo, Rio, 
Paraná e Pernambuco, a 

industria de anilinas em 
Cnbatão no Estado de São 
Paulo, a fabrica de celulose 
da Cia. Nacional de Celu­
lose, em formação, a ins­
talação eletro-quimica des­
tinada a explorar nosso 
sal gema, para o fabrico 
de soda cáustica, as gran­
des Usinas de Álcool de 

Tarnoyo e Pernambuco, o 
aproveitamento do alcatrão 
da hulha para o fabrico 
de ácido acetico, acetona, 
formol, anilinas, queir-se-á 
processar em Volta Redon­
da, colocam o Brasil como 
um dos grandes parques 
industriais quimicos do glo­
bo. Ele está não só apare­
lhado para produzir em 
grandes quantidades mas 
também de rivalizar com 
produtos europeus, foi a 
opinião dada por um eco-

O general de divisão, Eurico Gaspar Dutra, Ministro da Guerra do Brasil, e membros 
de sua comitiva observam demonstrações de canhões de seis polegadas, em um posto 
militar nos Estados Unidos. 

nomistn inglês que nos 
visitou há pouco. 
O inicio e o desenvolvi­

mento imenso que se pro­
cessou na industria qnimi-
ca do Brasil, devemo Io pois 
ao governo do Estado Na-
cianal, que com magistral 
capacidade conduz nosso 
país, e o está colocando no 
consórcio das grandes po­
tências, que no futuro de­
sempenharão importante 
papel na humanizaçâo do 
mundo. 
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uprema abnegação 
FRANCISCO S1MONI 

U m B&â "Pró Abrigo É S Tuberculoses Pobres", 
polroíínada pelos Vicealioos da C Í É Ü ? de Iíú 

Sob o impulso de uma fé inaba-í Se encontrardes nos vossos bene-
lavel e de uma convicção religiosa | méritos anseios o desabono que 

na Aoencia 
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O NOVO "WASP" 

O grande porta aviões « W A S P » da esquadra dos E E . U U . no 
momento em que era lançado ao mar na costa do Atlântico. O navio 
toma o lugar de outro do mesmo nome que (oi afundado no Pacifico, e 
é o sétimo que na esquadra americana leva o nome de « W A S P » . 

(Foto da lnter-Americana) 

que resplendem ensinamentos para 
todos os corações que palpitam pelas 
grandes causas, peregrina pelas ruas 
da tradicional cidade de Itú e seus 
arredores, u m pugilo de nobres e 
valorosos servidores do bem coletivo, 
com o fim precípuo de buscar no 
regaço da caridade publica, o va­
lioso óbulo, coro o qual se fará 
construir o necessário A B R I G O 
para os tuberculosos pobres, que 
estão sob os paternais cuidados dos 
nossos estimados amigos vicentinos. 

Se grande é a manifestação dos 
vossos abnegados sentimentos em 
beneficio daqueles -infelizes que vi­
vem no turbilhão da angustia e 
morrem no labirinto da mais cru-
ciante dor, maior deverá ser o pul­
sar do coração humano, quando a 
voz da caridade cristã suplica, em 
nome de Deus, u m donativo para 
a construção daquele Abrigo, que 
irá resguardar com zelo e carinho, 
muitos dos nossos irmãos depaupe­
rados. 

Vicentinos I Não esmoreçais na 
vossa longa e honrosa jornada 1 

O caminho que seguis, está jun-
cado de flores e espinhos 1 

Nele se entreabrem os sorrisos 
da esperança que anima, e vagueia 
a nostalgia da miséria que passa 1 

Ganhe 10 °/o 
fazendo seu seguro de aciden­
tes do trabalho, com o agente, 

ODILON B. COUTO 

muitos vezes deriva da explosão 
maldosa daqueles que vomitam im­
propérios contra as maiores rea­
lizações humanas, não vos assus­
teis, porque o valor da vossa ini­
ciativa jà se galardôa da nobreza 
de u m dever cumprido I 

N ão vos deixeis vencer pela de­
bilidade moral dos misântropos, não 
dando crédito, também, à zom­
baria dos despeitados, porque eles 
justificam a desfraternização de suas 
consciências mórbidas, quando pro­
curam no silencio do descanso ime­
recido defender a promiscuidade 
que avilta, degenera e mata, em 
detrimento do conforto que abriga, 
regenera e salva. 

Mensageiro do bem 1 Continuai, 
sem esmorecimento, batendo e m 
todos os corações. Q u e o sacrifício 
empenhado nessa meritoria obra de 
assistência social, encontre a prote­
ção de todos. 

«MUITO FAZ Q U E M BEM 
FAZ» 

«Quem me. segue não anda nas 
trevas», diz o Senhor (Job. 8, 12) 
capitulo 1 — Imitação de Cristo. 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ ^ I ^ ^ V ^ * ^ ^ ^ ^ ^ ^ I * ^ ^ S * I ^ I ^ I * i * * * * * * * * * * 

Aguardem o numero 
de AGOSTO de 

SELEÇÕES 
do Render'» IMgest 

23 Sensacionais artigos — Os me-
Iho es de 500 Revistas em uma só. 

AGÊNCIA CURY 



A CIDADE (26 de Setembro de 1943) 

Dr. Virgílio P. de Souza Lima 
Médico pela Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro 

CTéÍNiCA B « B E B A L • P A R T O S 

Consultório e Residência: R, Floriano Peixoto, 1084 
Consultas das 8 às 11 e das 15 às 18 horas 

Domingos, Dias Santos e Feriados: 
das 8 às 11 1/2 horas 

jesuíta revmo, P, Emílio 

Igreja do Carmo 
Grandes festas em louvor 
de Sta. Terezinüa do Menino 

Realizando-se do dia 30 
do corrente a 3 de Outu 
bro próximo, na igreja do 
Carmo, solenes festas em 

Faure, realizou-se no dia 
24, na igreja do Conven-

tinho, a festa em honra da 
Santíssima Virgem Maria 
N. Sra. das Mercês, patro­
na daquele Recolhimento. 

Pela manhã, às 7 horas, 
houve solene missa canta­
da, com Comunhão geral 
da Comunidade e mais fieis. 

louvor da gloriosa Serva ? ' Á , ' 
j r̂  o M. m : u ' ta^endo-se, tomo do CQF-
de Deus, Santa Terezinha; / 
do Menino Jesus, publica- l u m e> a P o a a m i s s a c a n t a" mos abaixo o programa 
dessas festividades, que por 
gentileza nos forneceu o 
revmo. P. Frei Mateus, dig­
no Diretor da Congrega­
ção Santa Terezinha. 

Nos dias 30 de Setem 
bro, 1 e 2 de Outubro, às 
19 horas, solene triduo em 
preparação da festa, pre­
gado pelo douto e ilustra 
do orador sacro, Revmo. 
P. Dr. João de Camargo, 
mui digno capelão da San­
ta Casa de Misericórdia. 

Depois do Sermão, La­
dainha à grande orques­
tra, formada por nimia 
gentileza por amigos dos 
Padres do Carmo e devotos 
de Santa Terezinha, final­
mente Benção do S.S. Sa­
cramento e Canto final. 

No dia 3 de Outubro, 
às 7 horas, Missa Cantada 
com a comunhão de todas 
as Congregadas e demais 
devotos de Sta. Terezinha. 

A's 17,30 horas, sairá 
belíssima procissão que, 
abrilhantada pela banda 
«União dos Artistas», per­
correrá o itinerário da tra­
dicional procissão de N.S. 
do Carmo. 

Depois da procissão im­
ponente admissão de um 
grande numero de novas 
Congregadas. 

Por fim solene Benção 
do SS. Sacramento e Can­
to final. 

N. B. —Qualquer peque­
no auxilio pecuniário para 
a festa encontrará grato 
acolhimento da parte da 
Diretoria. 

da, a exposição do Santís­

simo Sacramento, que fi­
cou à adoração dos fieis 
até à tarde. 

A's 19 horas, estando a 
igrejinha do Óonventinho 
repleta de devotos, den-ge 
o encerramento da soleni­
dade, ocupando a tribuna 

sagrada o mesmo orador do 
triduo. A seguir, o ótimo 
coro formado pelas Irmãs 
do dito Recolhimento exe­

cutou com muita correção 
e gosto a ladainha Laure-

tana, o Salutaris, o Tan-
tum-ergo, eacerramío-se as 
solenidades com a benção 

solene do Santíssimo Sacra­
mento. 

O velho e tradicional 
templo do Conventinho, 
levantado em honra da au­
gusta Mãe das Mercês, re­
vestiu-se, nesses dias da 
festa, de um aspecto belo 
e atraente, tanto pela sua 
profusa iluminação como 
pelo fino gosto e esmero 
idos seus ornatos. 

Na porta da igreja, após 
a bênção, a dedicada cor­
poração musical «José Vi­
torio > abrilhantou a soleni­
dade, executando belos do­
brados do seu vasto reper­
tório. 

Falecimento 
N a avançada idade de 7 5 anos, 

faleceu e m São Paulo no dia 21 
do corrente, a veneraeda senhora 
d. Elisa Sodré de Afonseca. 

A extinta, que era viuva do sr. 
Carlos Luiz de Aíonseca, deixa 
vários filhos, entre estes, o nosso 
distintíssimo amigo e apreciado cola­
borador d'«A Cidade», dr. Carlos 
S á de Afonseca, casado c o m a exma. 
sra. d. Epcnipa M a c e d o Soares 
Afonseca. 

Nossos sentimentos de profundo 
pezar. 

DR. NILTON VIEIRA DE SOUZA 
M É D I C O K M M G C I A I Í I N T A 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultório e resfldêuci» : 

Rua 1 5 de Novembro, 97 - Telefone, 548 

Consultas: das 15 às 18 hrs. ~ 
9G$t8tt$S$$$$S$G3CÇS$&$çS$&&S$$S£$&&^ 

DESPEITE A BIOS 

E Saltará da Cama 
Disposto para Tudo 

Sru fípdo deve produzir diariamente um 
lytrp áç bííis. Sc a biiis nSo Cjjrre lme-
nicijte, os » iiTienros nío tio digeridos e 
apodrecem. Os gves incham o eMÒma,;;». 
Sobreviíin a prislo d= ventre. Você sente-
se abatido e co m o que envenenado. T u d o 
c amargo e a vida < u m martírio. 

U m a simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, *•> Pílulas Carcer são 
escraordíiuramente eficazes, YÍZC:T\ correr 
fcsc litro de bilis e você sente-se disposto 
para tudo São suaves e, contudo, especial­
mente indicados para fazer a blüs cerrei 
livremente. Peça as Pílulas Carter. N í o 
aceite outro produto. Preço < 3$OC0. 

Tipografia "A Cidade 
IMPRESSOS EM GERAL 

Mwmm 
Wkmâm 

UBÈM 

VINHO QUINADO 

ELUFANTE 
Estimula o apetite e 

desperta as energias 

• m. punLiciüküt 

SERVIÇO CIRÚRGICO Oi SANTA MSI DE MISilOlÃ OE 
O DR. ARMANDO STRAZZACAPA 

atende ás segundas e se^ta-rfeiras 

período da Mllllllllll no tard ninmiiii 

C3533SS$^$333^3S$$$S3S$S3333333$S^ £fi£fl£fift£fiffiCft«eC£C*« 

Editais de Proclamas 
Antônio de Almeida Toledo, Escri­

vão de Paz e Oficial do Regis^ 
tro Civil deste Distrito de Itú, etc. 

Faço saber que pretendem casar-
se e apresentaram os documentos 
exigidos pela Lei: 

Sr. José Pereira da Costa, nas­
cido em Jaguarí, neste Estado, a 21 
de janeiro de 1020, lavrador* sol­
teiro, e residente à rua Sorocaba, 
787, filho de Inácio Pereira da 
Costa e de d. Ramira Francisc* 
Vistardo de Lima; e d. Isaltina 
Madalena, nascida em Itú a 28 de 
Março de 1921, doméstica, solteira, 
e residente à rua Sorocaba, 787, 
filha de Antônio Madalena e de d. 
Tereza Rodrigues Madalena. 

Sr. Benedito de Lima Martins, 
nascido em Itú a 3 de Outubro de 
1917, lavrador, solteiro, e residente, 
em o bairro «Taquaral», filho de 

Joáo de Lima Martins e de d. Te­
reza Maria de Jesus; e d. Pedrina 
Maria de Jesus, nascida cm São 
Roque a 28 de Outubro de 1925, 
doméstica, solteira, e residente em 
o bairro «Taquaral», filha de Be­
nedita Maria de Jesus. 

Sr. José Inácio de Almeida, nas­
cido em Itú a 17 de Ouiubro de 1918, 
lavrador, solteiro, e residente em o 
bairro «Taquaral», filho de José 
Domingues de Almeida e de d. 
Ana Cândida da Conceição; e d. 

Maria José Camargo, nascida em 
Itú a 12 de Julho de 1919, domés­
tica, solteira, e residente em o bairro 
«Taquaral», filha de José Pires de 
Camargo e de d. Luiza Bueno. 

Apresentaram os documento* exi­
gidos p#*Ia Lei Civil devidamente 
processados. Se houver algum impe­
dimento, acuse-o para os fins de Di­
reito. O Oficial Maior, Oscar Serra 

li' UMA DOENÇA GR A Vf SSL 
MA. Ml TI O PERIGOSA PARA 
A FAMÍLIA E PARA A RAÇA. 
COMO UM BOM AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DESSE *ÍRÀN. 
DE FLAGELO 

USE O 
WBOH 

A IrlLIS SEAPRfcfaENTASOR 
jrsÚUEKAS FORMAS, TAES 
REUM ATISMO 

ESÇROFUXAS 
ESPINHAS 

ECZEMAS 
MANCHAS 
ÚLCERA9 

FERIDAS 
DARTROS 
«EUX.IB BE NOGUEIRA" 
COiXMECIDO 1»X tiS ANOS 

VENDE-SE P WiODA PARTI-

VA 

Festa ile N. Sra. M Mercês 
Constante de um piedo­

so e bem concorrido triduo 
que teve lugar nos dias 
21, 22 e 23 do corrente, 
às 19 horas, com eloqüen­
te e edificante sermão fei­
to pelo ilustre sacerdote 

R u a Floriano Peixoto, 8 6 4 (Prédio Banco de Itú) — Caixa Postal, 18 — Telefone, 147 

Operações Rane&rias vtn irerwS — Ctuftrdp de 

Valores — l£eeeliíntent<»s de furos e dividendos 

Depósitos a prazo fixo e de prévio avipo 
Depósitos a prazo fixo com pagamento mensal de. juros 

Depósitos em contas correntes de movimento 

CONTAS CORRENTES LIMITADAS (com uso de cheques) 

MATRIZ: 
São Paulo 
R. Álvares Penteado i6"$ 
Caixa Postal, 4077 

FILIAES; 
Rio de Janeiro 
Santos 

AGÊNCIAS 
Americana 

Atibáia 
Barirí 
Campos do Jordão 
Capivarí 
Garça 
Guararapcs 
Ibitinga 
In d a ia tuba 
Itapcva 
Itú 

Uns 
Olímpia 
Palmital 
Pindamonhangab? 
Pirajuí 
Piratininga 
Porto Feliz 
Quintana 

CoirespontÍBRtis R » principa* praçis 4o país i do interior 

Rio Claro 
Salto 
Sinta Cruz do Rio Pardo 
Santo Amaro 
São João da Bôa Vista 
Sertaozinho 
Sorocaba 
Vera Cruz 

fê 

BAILE 
Encerrando o I Olimpíada 

Colegial a Comissão Organisa-
dora ofereceu oníem, nos sun­
tuosos salões do lluano Olube 
um magnífico baile que se pro­
longou alé a madrugada de 
hoje. 

Antes do baile foi feiía a 
entrega dos prêmios aos ven­
cedores das diversos provas 
da 1 Olimpíada Colegial. 

• " • ! ' • ' • 

niciativa de solidariedade 
Escreve o órgão «Libra 

Pqlabra», de Buenos Aires: 

«O governo brasileiro aca­
ba de adotar uma iniciativa 
que terá grande repercussão 
no qul se refere è solidarie­
dade das nações americanos. 

A resolução a que aludi­
mos se relaciona com e ou­
torga de um porto livre à Bo­
lívia, em Santos. Desde muito 
tempo é sabido que a Bolívia 

sofre grandes dificuldades, em 
conseqüência de haver perdido 
seus portos na costa do Pa­
cifico, e esses males não são 
conjurados com as franquias 
que lhe tem concedido o go­

verno do Chile no porto de 
Antofagasía. Encerrado esse 
pais numa situação puramente 
mediterrânea, toda sua econo­
mia se ressente, isolada sua 
população.» — (A.N.) 
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FMEFEITU1BA BHJUriCIPAL HE ITU 
BALANCETE REFERENTE AO MÊS DE AGOSTO DE 1943. 

RECEITA 

9 

CÓDIGOS 
j| Local 

í i-c 
li 3-' 
4-r 
5-C 
5-1 
6-0 
7-0 
7-1 
8-0 
9-0 

1-0-0 
1-0-1 
1-1-0 
| 1-2-0 
! 1-2-1 
I 1-3-0 
1-4-0 
1-4-1 
1-7-0 
1-8-0 
1-9-0 
2-0 0 
2-0-1 
2-6 0 
2-7-0 
2-7-1 
2-8-0 
2-9-0 
3-0-0 
3-1-0 
3-1-1 
3-8-0 
3-9-0 
4-0-0 
4-0-1 
4-8-0 
5-2-0 
5-3-0 
5-3-1 
5-6-0 
6-3-0 
6-4-0 
6-4-1 
6-6-0 
6-6-1 
7-8-0 
79-0 
8-0-0 
8-1-0 
8-1-1 
8-2-0 
8-2-1 
8-3-0 
8-4-0 
8-4-1 
8-7-0 
8-9-0 
8-9-1 
9-5-0 
9-5-1 
9-7-0 
9-7-1 

Geral 

I íí ; o 
0 

; o 
0 
0 
6 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
9 

2 
2 
2 
2 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 

11 

11 
12 

12 
17 

17 
18 

18 
27 

27 

11 

11 
21 

21 
23 

23 
25 

25 

02 

02 

03 

03 

03 

11 

11 

11 
12 

12 

12 
12 
21 
21 
23 
23 

1 

1 
1 

1 
3 

3 
3 

3 
3 

3 

2 

2 
4 

4 
4 

4 
1 

1 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 
0 

0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 

T Í T U L O S 

§ l.o) RECEITA ORDINÁRIA 
A — Receita tributaria 

a) Impostos 
Imposto territorial 

Imposto Territorial Urbano 
da sede 

Imposto Predial 
Imposto Predial Urbano 
da sede 

Imposto sobre Indústrias e 
Profissões 

Imposto de Industrias e Profissões 
da sede 

Imposto de Licença 
Imposto de Licença 
da sede 

Imposto sobre Jogos e Diversões 
Imposto sobre Jogos e Diversões 
da sede 

b) Taxas 
Taxas Rodoviárias 

Taxa de Conservação de 
Estradas de Rodagem 
da sede 

Taxa de Expediente 
Taxa de Expediente 
da sede 

Taxas de Fiscalização e Serviços 
Diversos 

Taxa de Aferição de Pesos e 
Medidas 
da sede 

Taxas de Viação 
Taxa de Conservação de 
Calçamento 
da sede 

B — Receita Patrimonial 
Renda de Capitais 

Jurns de depósitos 
da sede 

C — Receita Industrial 
Serviços Urbanos 

I) — Taxa de Consumo de água 
da sede 
II) — Taxa de esgotos 
da sede 

D — Receitas Diversas 
Receita de Mercados, Feirai e 
Matadouros 

I) — Receita de Feiras e Mercados 
da sede 
II) — Receita do Matadouro 
da sede 

Receita de Cemitérios 
Receita do Cemitério 
da sede 

§ 2.o) RECEITA EXTRAORDINÁRIA 
Cobrança da Divida Ativa 

da sede 
Multas 

da sede 
Eventuais 

da sede 

Receita Extraorçamentaria 
Coletoria Estadual c/ de retensão 

Crédito Especial para o Decreto Lei n. 41 
Saldos de Caixa de 1942 

na Caixa Econômica Estadual 
nos Bancos 
na Tesouraria 

Saldos existentes 

Cr. $ 

206.949,00 

80.517.10 

45.756,40 

10.585,00 

1.237,10 
n 

2.116,50 

142.922,70 

23.445.20 

15.409.80 

21.280,00 

4.633,00 

24.317.10 

1.625.60 

5.841.90 
586.636,40 

Arrecadação do 
mês 

Cr. $ 

2.265,60 

33.786,90 

1.230,80 

1.305.00 

677,60 

265,80 

14.517,40 

276,00 
-

1.853,60 

3.629,10 

668,00 

1 673,00 

369,60 

235,00 
62.753,40 

T O T A L 

Cr. $ 

209.214,60 

114.304,00 

46.987,20 

11.890,00 

677.60 

1.502,90 

2.116,50 

157.440,10 

23.721,20 

17.263,40 

24.909,10 

5.301,00 

25.990,10 

1.995,20 

6.076,90 
649.389,80 

6.725.00 

56.242,40 
32.450.00 
44.629.20 

789.436.40 

Importância lança­
da até esta data 

Cr. $ 

67.363.00 

217.066.40 

160.540,50 

46.987,20 

11.890,00 

55.306,00 

1.502,90 

2.116,50 

90.539,00 

157 440,10 

24.537,00 

17.263,40 

24.909,10 

5.301.00 

135.255.70 

1.995,20 

6.076,90 
1.026.089,90 

Receita Prevista 

Cr. $ 

16.000.00 

200.000,00 

160.000,00 

55.000,00 

17.000,00 

8.000.00 

2.000,00 

2.500,00 

110.000.00 

2.000,00 

200.000,00 

23.000,00 

23.000,00 

38.000,00 

6.000,00 

48.000,00 

2.000,00 

2.500,00 
915.000.00 

D E S P E S A 
C Ó D I G O S 

Local Ij Geral 

1-0-0 
1-1-0 
1-1-1 
1-1-1 

! ii-i 
! 1-2-0 
1-2-1 
1-2-1 
1-2-1 
1-2-1 

1 1-2-1 
1 1-2-1 

1 1 

8 

8 
8 
8 
8 
8 

02 

07 
09 
09 
09 
13 

(i 

0 
0 
3 
4 
0 

T Í T U L O S 

§ l.o) ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
Poder executivo 

Subsidio e Representação do Prefeito 
Subsidio 
Representação 

Prefeitura 
Distrito da sede 

Serviços técnicos e especializados — Pessoal Fixo 
Serviços Diversos — Pessoal Fixo 
Material de consumo 
Despesa3 diversas 

Exação e Fiscalização Financeira — Pessoa! Fixo 

Sald 

Cr. 

os Anteriores 

$ 

9.000,00 
5.250,00 

4.800,00 
31.680,00 
5.918,00 
3.411,80 
9 600,00 

Despesas no 
mês 

Cr. $ 

1.500,00 
750,00 

800,00 
5.330,00 

616,30 
1.600,00 

Despesa Total 

Cr. $ 

10.500,00 
6.000,00 

5.600,00 
37.010,00 
5.918,00 
4.028,10 
11.200,00 

Despesa empe­
nhada até esta data 

Cr. $ 

12.000.00 
6.000,00 

6.400,00 
42.340,00 
5.968,90 
4.178,90 

12.800,00 

Despesa 
Prevista 

Cr. $ 

18.000.00 
9.000,00 

10.000,00 
66.235,00 
6.000,00 
5.000,00 
20.000,00 

Alterações 
orçamentárias * 
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D E S P E S A 
Si C Ó D I G O S 
Local 

2-0-0 
2-1-0 
2-1-1 
2-1-1 
2-1-1 
2-2-0 
2.2-1 
2-2 1 
2-2-1 
2-3-0 
2-3-1 
2-3-1 
2-3-1 
2-3-1 
2-4-0 
2-4-1 
2-4-1 
24-1 
2-4-1 
2-5-0 
25-1 
2-5-1 
2-5-1 
2-5-1 
2-5-1 
2-5-1 
2-6-0 
2-6-1 
2-6-1 
2-6-1 
2-6-1 
2-6-1 
2-7-0 
2-7-1 
2-7-1 
2-7-1 
3-0-0 
3-1-0 
3-1-1 
3-1-1 
3-1-1 
3-2-0 
3 2-1 
3-2-1 
3-2-1 
3 3-0 
3-3-1 
3-3-1 
3-3-1 
4-0-0 
4-1-0 
4 2-0 
4-2-1 
4-2-1 
4-3-0 
4-3-1 
4-3-1 
4-3-1 
4-3-1 
4-3-1 
4-4-0 
4-4-1 
4-4-1 
4-5-0 
4-5-1 
4-6-0 
46-1 
4-6-1 
5-0-0 
5-1-0 
5-1-1 
5-1-1 
õ-l-l 
5-2-0 
5-2-1 
6-0-0 
6-2-0 
6-2-1 
6-3-0 
6-3-1 
7-0-0 
7-1-0 
7-1-1 
7-2-0 
7-2-1 
7-4-0 
7-4-1 
8-0-0 
8-1-0 
8-1-1 
9-0-0 9-1-0 9-1-1 9-2-0 9-2-1 

Geral T Í T U L O S Saldos Anteriores 

89' 0 
89! 3 

89 

8 49 

8 90 

891 

08 

0 
89 3 

89 3 
89 1 

§ 2.o) S E R V I Ç O S P U B U C O S MUNICIPAIS 
Matadouro 

Distrito da sede 
Pessoal Fixo 
Material de consumo 

Mercado 
Distrito da sede 
Pessoal Fixo 
Material de consumo 

Cemitério 
Distrito da sede 
Pessoal Fixo 
Pessoal Variável 
Material de consumo 

Limpeza Publica 
Distrito da sede 
Pessoal variável 
Material de consumo 
Despesas diversas 

Serviços Industriais 
Distrito da sede 
Serviços Urbanos — Pessoal Fixo 
Pessoal variável 
Material Permanente 
Material de consumo 
Despesas diversas 

jardins Públicos 
Distrito da sede 
Pessoal Fixo 
Pessoal variável 
Material Permanente 
Material de consumo 

Iluminação Publica 
Distrito da sede 
Material de consumo 
Fornecimento de energia elétrica 

§ 3.o) Obras e Melhoramentos Públicos 
Conservação de Vias Públicas 

Distrito da sede 
Pessoal variável 
Material de consumo 

Conservação de Rodovias 
Distrito da scòc 
Pessoal variável 
Material de consumo 

Reparações diversas 
Distrito da sede 
Pessoal variável 
Material de consumo 

§ 4.o) — Serviços Públicos de Interesse 
Comum com o Estado 
Higiene 

Di&trito da sede 
Pessoal variável 

Escolas Municipais 
Distrito da sede 
Pessoal variável 
Material de consumo 
Serviço de Inspeção 
Auxílios a Instituições de Educação 

Segurança Publica 
Distrito da sede 
Auxílios diversos 

Departamento das Municipalidades 
Contribuição do Municipio 
Órgãos Culturais 
Pessoal Fixo 
Material de Consumo 

§ 5.o) DIVIDAS 
Divida Consolidada 

Amortização 
Juros 
Editais e Comissões 

Divida Flutuante 
Para pagamento no exercício 

§ 6.o) AUXÍLIOS E S U B V E N Ç Õ E S 
Assistência publica 

Contribuições diversas 
Diversões Publicas 

Contribuição para retretas publicas 
§ 7o) APOSENTADORIAS E PENSÕES 

Pessoal inativo 
Proventos diversos 

Contribuição para Previdência 
Contribuição do Municipio 

Pensões diversas 
Encargos do Municipio 

§ 8.o) DESPESAS JUDICIAIS 
Executivos Fiscais 
Percentagens e custas 

§ 9.o) DESPESAS DIVERSAS Indenisações e Restituições Despesas diversas Acidentes no trabalho Prêmios de seguro e indenisações 

CR. * 

5.460,00 
2.304.00 

3.960,00 
252,50 

1.750,00 
4.585,40 

11.904,40 
1.381,70 
4.999,80 

10.361,60 
14.722,40 
5.113.70 
604,00 

13.441.50 

4.838,00 
14.754,30 

10.00 
114,00 

2.906,10 
47.879.10 

8.533,70 
462,10 

29.034,90 
5.741,10 

19.712,80 
10.284,90 

5.250.00 

15.386,70 
2.761.50 
600,00 

1.547,30 

27.450,00 

600,00 
2.092.60 

15.900,00 
22.659,00 

635,50 

65.000,00 

250,00 

6.552,00 

566,30 

180.00 

2.571,50 

60,00 

354,40 

Despesas no 
mês 

CR. * 

910,00 
95,20 

Despesa Total 

660,00 

3')0,00 

145.50 
833,30 

1.720,00 
250,00 

34,00 
1.958,60 

770,00 

420,00 

497,20 
6.928,30 

1.296,2o 

1.989,80 

3.498,80 

750.00 

2.555,00 

100,00 
6.508,70 

1.050,00 

100.00 
310,20 

CR. * 

5.000,00 

1.092,00 

69,70 

30,00 

2.694,90 

Despesa empe­
nhada até esta data 

Despesa 
Prevista 

Alterações 
orçamentárias 

C R . * il 

142,00 

6.370,00 
2.399,20 

4.620,00 
252,50 

2.050,00 
4.585,40 

11.904.40 
1.527,20 
5.833,10 

12.081,60 
14.972,40 
5.113,70 
638,00 

15.400,10 

5.608,00 
14.754,30 

10,00 
534,00 

3.403,30 
54.807,40 

8.533,70 
1.758.30 

31.024.70 
5.741,10 

19.712.80 
13.783,70 

6.000,00 

17.941,70 
2.761.50 
700,00 

8.056,00 

1.050.00 

27.450,00 

700,00 
2.402,80 

15.900.00 
22.659,00 

635,50 

65.000,00 

5.000,00 
250,00 

7.644,00 

636,00 

210,00 

5.266,40 

60,00 

496,40 

CR. * 

7.280,00 
2.617,20 

5.280,00 
352,30 

2.350,00 
4.585,40 
161.80 

11.904,40 
2.037.70 
6.666,40 

13.801,60 
14.972,40 
5.391,70 
747,20 

15.400.10 

6.378,00 
14.754,30 

10,00 
562,00 

3.444.30 
54.807,40 

8.533,70 
3.122.60 

31.024,70 
6.876,10 

19.712.80 
17.434,80 

6.750,00 

17.941,70 
3.054,90 
700,00 

11.304,00 

1.050,00 

27.450,00 

800,00 
3.351,10 

15.900,00 
22.659,00 

635,50 

65.000,00 

5.000,00 
2.650,00 

8.736,00 

636,00 

210.00 

5.266.40 

60,00 

527.40 

10,920,00 
3.000,00 

7.920,00 
1.500,00 

3.600,00 
6.600,00 
1.000.00 

12.000,00 
4.000,00 

10.000,00 

20.640,00 
15.000,00 
8.000,G0 
5.000,00 

22.000.00 

13.080,00 
15.000,00 
1.000,00 
3.000.00 

8.000,00 
90.000.00 

9.000,00 
4.000,00 

37.000,00 
8.000,00 

20.000,00 
20.000,00 

7.200,00 

33.240.00 
3.600,00 
1.500,00 

39.520,00 

14.160,00 

27.450,00 

1.200,00 
4.800,00 

41.300.00 
54.722,50 
1.500,00 

130.000,00 

13.400.00 
3.200,00 

13.104,00 

12.000.00 

360,00 

9.000.00 

1.500,00 

2.000,00 
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CÓDIGOS 
Local | Geral 

9-3-0 
9-3-1 

1 
1 

8 9< 

8 

8 

8 

8 

8 

87 

93 

09 

90 

90 

4 

L> 

4 

4 

0 

0 

T Í T U L O S 

Eventuais 
Despesas imprevistas 

Despesa Adicional 
Ci édito Especial — Decreto Lei n. 38 
Aquisição terreno para Agência Postal e Telegráfica 
Crédito Especial — Decreto Lei n. 41 
Instituto Geográfico e Geológico — Quota de 1940 

Decreto Lei n. 42 
Consignado ao Poder Judiciário para pagamento de 
servs. profissionais e juros de mora 

Decreto Lei n. 43 
Proventos do aposentado Higino Emanoeli 

Decreto Lei n. 44 
Proventos do aposentado Francisco Corrêa Galvão 

Despesa Extraorçamentaria 
Restituição de caução 
Restos a pagar 

Saldos para Setembro de 1943 
na Caixa Econômica Estadual 
nos Bancos 
na Tesouraria 

D E S P E S A 

Saídos Anteriores 

Cr. $ 
5.149,80 

470.338,40 

35.280,00 

6.725,00 

11.100,00 

1.226,50 

666,60 

525.336,50 

Despesas no 
mês 

Cr. $ 
1.410,00 

54.715,70 

147,00 

245,30 

55.108.00 

1 

Despesa Total 

Cr. $ 
6.559,80 

525.054,10 

35.427,00 

6.725,00 

11.100,00 

1.471,80 

666,60 

580.444,50 

417,00 
10.610,00 

56.242,40 
16.107,50 

125.615,00 

789.436,40 

Despesa empe­
nhada até esta data 

Cr. $ 
6.734,80 

556.313,50 

35.427,00 

6.725,00 

11.100,00 

1.471,80 

666,60 

611 703,90 

Despesa 
Prevista 

Cr. $ 
6.748,50 

915.000,00 

Alterações 
orçamentárias 

Cr. $ 

35.800,00 

6.725,00 

11.100,00 

2.943,60 

4.000,00 

60.508,60 

F. Ernesto Favero 
Contador 

Prefeitura Municipal de Itú, e m 31 de Agosto de 1943 
Mario Costa de Oliveira — Prefeito Municipal 

Manoel dos Santos Oliveira 
esoureiro 

Â Pedido 
Itú, 6 de Setembro de 1943. 

limos. Snrs, 
Diretores da Sul "Amerita. 
Companhia Nacional de Seguros de Vida. 
SÃO PAULO. 

Acabo de receber de seus banqueiros nesta cidade, 
Banco Comercial do FJstado de São Paulo, a impor­
tância de Cr. $ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros) valor 
correspondente à apólice de seguro n.° 712.695, de 
igual valor, sobre a vida de meu finado marido, Luiz 
Leme de Camargo. 

Não é justo que me silencie diante de tanta soli­
citude com que Vv. Ss. efetuaram este pagamento, e 
em memória do meu idolatrado e inesquecível esposo, 
quero testemunhar-lhes o meu profundo reconhecimen­
to, dando lhes plena autorização para fazerem desta o 
uso que lhes convier. 

Atenciosamente 

Maria Francisco Leme 

COMPRA-SE uma harmônica de 60 
baixos, sistema piano. 

Oferta: R. Joaquim Borges n. 399 

erestrada rie redrem 
Os Brasil 

O jornal «NewS Tribune», 
Delulh, Minnesota, publicou a 
seguinte nota : 

São Paulo-Brosil — U m a 
das mais importantes esíradas 
de rodagem projetadas no fjra-
sil é a que liga esta grande 
cidade industrial com o porto 

marítimo da cidade de San­
tos. O trajeto que agora dura 
uma hora e meia, entre serras, 
ficará reduzido a meia hora. 

apenas. A nova estrada está 
em construção desde 1939 e 
em seu plano figuram ires túneis 
e trinta viadutos facilitando j 
assim, o corte da importante! 

cordilheira. O s vinte por cen­
to graus da velha estrada estão 
sendo reduzidos a seis por! 
cento, e 2.000 homens traba­
lham nessa importante obra. 

cia 33 

Informações detalhadas do que se passa no mundo. 

Farto noticiário sobre industria, lavoura, comercio e etc. 
Colaboração nacional e estrangeira. 

Agente: Alyrio da Costa Stipp 
J&ua cios Aeadraclas,614-ITÚ-Fone 78 (Casa 

Alberto) elas 8 ás 11 e das 14 ás 1 8 horas. 

Convite de Missa 
Trigésiino dia 

Os amigos do saudoso 

uma das vitimas do trágico desastre do avião 
•Cidade de São Paulo», na Capital Federal, man­
dam rezar amanhã, 27 do corrente, às 7 horas, 
na igreja do Carmo, missa de 30.° dia por inteu-
çâo de sua alma, convidando por este meio todas 
as pessoas generosas para assisti-la. 

« M M ^ t M M W V M M A A ^ M M V ^ A ^ W M A A M W W V 

Reunião do Apostola-

do da Oração 

Por ordem do Revmo. 
Pe. Diretor foi marcada a 

| reunião do Apostolado da 
| Oração para o dia 28, terça-

P a A.N.) O D I L O N B. C O U T O I feira, ás 6,15 hs. da tarde. 

r áçam seu seguro de 

acidentes do traba­

lho, com desconto dej 

10%, com 

(TRAÇOS E ANÊMICOS I 

{ Temem: 
! VíNHO ÇREOSOTADO í 

0o 'fh. Ch. João da Silvo Silveira 
Gmprcsedo com cxlto nas : 

Tosses 

^esfriados 

Bronchites 

j!;::7jj'; Escrophulosa 

• "j}5 Convalecençes 

viNHO ÇREOSOTADO 
é um gerador de saúde. 

L I V R O S ? SÓ HA AGÊNCIA GURI 

COMPANHIA 
NACIONAL 
de «Ifl«UBMJ>« 

Sede: EKSo de Jissueâro 
Rua do Ouvidor, 102 Rua B. Paranapiacaba, 24 - 6.° andar 

D I R E T O R I A : Dr. Nelson Ottoni de Rezende - Dr. Djalma Pinheiro Chagas — Dr. Paulo Rodri­
gues Alves — Dr. Roberto Haas. -- F15SI5TENTE DF\ D I R E T O R I A : Thiago Masagão. 

raPIO - TO, raÍTIfóPS E TERRESTRES - ÃÜTOP/feL - AC1DFHYES PESSOAIS E ACIDENTES M TRABALHO 

Chefe da Produção: Thiago Masagão Filho 

Agetóe em Mü: Manoel dos Sanios Oliveira* 
(DEDICO: DR. HAGIB CHEBEL . FflRmfiCIfl: C U R Y 

0E CaMflRGQ MENDES 
O tratamento da solitária pode ser resolvido pelas 
CÁPSULAS TENÍFUGAS D E C A M A R G O M E N ­
DES, há longos anos experimentadas e sempre com 
bons resultados. E m duas horas, mais ou menos, 
sem risco, está o doente livre do perigoso parasita. 

ÍAüXA POSTAL 3.413 - SÃO PAULO 

ALVARÁ D. E. I. P. - 115 
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esenha Esportiva 
La Olimpíada Colegial 

Encenou-se dia 12 do corrente a 
La Olimpíada Colegial, competição 
que reuniu os alunos dos 1.» e II.0 

ciclos do Colégio Estadual de Itú. 
Constando de 7 modalidades es­

portivas, apresentou este certame 
lutas das mais acirradas, pondo em 
projeção destacada a alta classe dos 
atletas estudantes, bem como a dis­
ciplina que tão bem os caracteriza. 

Sagrou-se vencedora absoluta, a 
representação do II.o ciclo, que obte­
ve quatro vitorias contra três, con­
seguidas pela representação do l.o 
ciclo. 

Atletismo, xadrez, dama e fute­
bol (oram vencidos pelos rapazes do 
Colégio, enquanto que os ginasianos 
levaram melhor em pingue-pongue, 
voleibol e cestobol. 

O movimento técnico das compe­
tições (oi excelente, registrando-se 
em atletismo a melhora de um re­
corde ituano. 

Resultado Será! 
áfifitíSIM 

A s provas de atletismo em nu­
mero de 7, foram disputadas na 
pista da A.A.I e tiveram um trans­
correr dos mats brilhantes: 

O Colégio venceu esta modali­
dade, totalizando 98 pontos contra 
82 de seu aatagonista. 

A classificação individual foi a 
seguinte: 

1.000 metros— Roberto Dias To­
l e d o — l ciclo - 3\39"1/2. 

100 metros rasas — Hagime Hon­
da - 11 ciclo— 12/1/2. 

Arremesso de disco — Arlindo 
Castilho — 1 ciclo — 24,ms. 63 1/2. 

Arremesso de dardo — Hagime 
Honda — 11 ciclo — 39,ms. 35. 

Arremesso de peso — Arlindo 
Castilho — I ciclo — 12,ms. 78. 

Salto em extensão — Hagime Hon­
da II ciclo — 5,ms. 95 (recorde 
ituano). 

Salto em altura — Waldemar Pa­
checo — II ciclo — lm,56. 

Colégio: Zeppini e Bottesi, Os­
mar e Fagundes (Granfioo). Milton 
e Dino. 

Estas duas modalidades apresen­
tai am jogos sensacionais, demons­
trando valor abalizado dos concor­
rentes. 

O Colégio venceu ambas as mo­
dalidades, destacando-se as partidas 
finais de dama, que foram jogadas 
com perfeição admirável. 

Mm 
l.o lugar — João Nardy. 2.o lu 

gar — Francisco Nardy. 

l.o lugar— Reinaldo Maffei — II 
ciclo — 2.o lugar — Decio Scavacini 
— I ciclo. 

PiQÉue-poQgDe 
Esta modalidade foi vencida pelo 

1 ciclo, que marcou 200 pontos 
contra 185. 

A tnrma vencedora jogou com: 
Clovis (cap), Lázaro, Antônio, Soa-
ve e Artnizio. 

O Colégio apresentou * Hélio 
(cap). Wilson, Nelson, Fausto, Mil­
ton e Cossermelli. 

Voleibol 
A representação do Ginásio obte­

ve vistoso triunfo, abatendo seu 
adversário por 2 x 0 (15 x 11 
15 x 11), notando-se em todos os 
lances a maior hegemonia dos gi­
nasianos, que se impuzeram sem 
dificuldade, 

Ginásio; Big e Artnizio. Cas­
tilho Darcy Ahtnylo e Soave. 

CesíeSM 
O I ciclo venceu esta modalidade, 

por 17 x 16, que foi a mais equili­
brada de toda a competição. Foi 
uma partida bastante acirrada e que 
foi decidida nos últimos instantes. 

1 ciclo — Big (1), Castilho (1). 
Ahtnylo (5), Ricardo (4), Darcy 
(6) e Sontag. 

11 ciclo — Osmar (2), Fagundes 
(1), Bernardo (1), Milton (1), Bo-
tesi (2), Zeppini (5) e Armando (2). 

Fotebol 
O encontro de futebol realizou-se 

domingo ultimo no campo do 4.o 
R.A.M., gentilmente cedido pelo seu 
D.D. Comandante. 

Sendo o encontro decisivo do 
certame, atraiu grande assistência, 
tendo a partida transcorrido com 
grande animação e entusiasmo. O 
Colégio, representado por um onze 
respeitável, foi quasi absoluto no 
gramado, e não fosse a soberba 
atuação de Clovis, maior teria sido 
a contagem. 

O único tento da peleja [oi obti­
do por Iarussi, aos 3$ minutos da 
2.a fase. 

Apitou com acerto, Otávio Soave. 
Colégio: Donini, Antoninho e 

Osmar. Armando, Milton e Jabur. 
Iarussi, Bottesi, Dota, Fagundes e 
Mano. 

Ginásio: Clovis, SoDtag (Casti­
lho) e Donalizio, Tome, Castilho 

(Sontag) e Amyris. Chico, Bertinho, 
Pedrão» Ahtnylo e Darcy. 

Clovis, Bettinho, Castilho, Dota, 
Armando e Antoninho foram os 
melhores. 

* 
H O J E — no campo do E.C. 

Gazzola haverá uma partida de fu­
tebol entre os 2.o quadro do C R . 
X V de Novembro e o Extra 
Gazzola. 

O encontro preliminar entre o 
Juvenil X V e o 2,o do Extra 
Gazzola, terá inicio às 8,30, 

+ 

* * 
Revezamento Monte Alto 
Completou-se Õ.a feira a penúl­

tima etapa do revezamento Monte 
Alto Sorocaba que transportou o 
bastão contendo o juramento do 
atleta que deverá ser lido por oca­
sião da abertura do 8.0 Campeo­
nato aberto do interior. 

A etapa que oompetia aos corre­
dores ituanos foi aberta com grande 
entusiasmo pelos atletas: Joaquim 
Dias, Sirirí, Hagime, Dito Corrida e 
Lacerda. 

Notamos contristadss o descaso 
dos nossos clubes esportivos refe­
rente a esse revezamento, pois, 
apesar de ter sido noticiado ampla­
mente, não se notou um represen­
tante de qualquer clube na chegada 
dos corredores, que foi assistida por 
meia dúzia de populares. 

E* de se lamentar ,.. 

Leiam «A Cidade» 

io Dr. ]. L 
Pinheiro luoier 

Conforme temos noticia­
do amplamente, realiza-se 
hoje, às 13 horas, na Con­
feitaria Ituana, ura almo­
ço que os amigos e admi­
radores do ilustre faculta­
tivo Dr. José Leite Pi­
nheiro Júnior, oferecem-lhe 
pelo brilhantismo com que 
se houve no concurso que 
há pouco prestou em S. 
Paulo. 

No próximo numero da­
remos noticias detalhadas 
dessa brilhante reunião 
social. 

Aniversário 
Transcorre amanhã o ani­

versário natalicio do dis­
tinto colegial e valoroso 
esportista local, Arlindo 
Castilho. 

A o popular Pavão, jun­
tamos as nossas felicita­
ções, às inúmeras que irá 
receber. 

m 

Mês do Rosário 
Iniciar-se-á na próxima 

sexta-feira, l.e de Outubro, 

em a nossa igreja Matriz, 
os salutares e piedosos 
exercícios do mês do Ro­
sário. 

E' o mês, por excelên­
cia dedicado à Virgem San­
tíssima do Rosário, e em 
que os fieis devotos devem 
com maior fervor e pie­
dade dedicar-se a todos os 
exercícios próprios desses 
dias, e queforam abençoa­
dos e enriquecidos de in­
dulgências pelo saudoso e 
santo Pontífice Romano o 
Papa Leão XIII. 

As devoções do dito mês 
serão feitas todos os dias 
às 19 horas, com recitação 
do terço meditado, canto 
da ladainha de Nossa Se­
nhora do Rosário, Tan-
tum-ergo e bênção do San­
tíssimo Sacramento. Após 
a bênção o coro entoará o 
lindo e tradicional hino 
«Virgem do Rosário». 

Seguros de Acidentes 
do Trabalho 

c o m desconto de 10 c/d 

Ageoís: ODILON B- COUTO 
Rua Floriano Peixoto, 792 

Telefone, 112 ITÚ 

DE NOITE 

M00 TODOS 0S G 

U m velho provérbio diz justamente o contrário. 

Vinha de outras eras, quando a iluminação 

deficiente prejudicava a visão. 

Hoje, não. A iluminação ampla* 

abundante, adequada, que a ele­

tricidade permite, conserva as 

cores, as linhas, os contornos. 

A leitura, os jogos familiares, fazem-se agora à 

noite confortàvelmente, sem fadiga e sem es­

forço, constituindo um puro pra­

zer. Não prejudique a sua visão 

das coisas. Nem o seu conforto e 

a sua saúde. Ilumine, para isso, 

de maneira adequada, o seu lar. 

A B O A L U Z É V I D A DE S E U S O L H O S 


